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Telefonia: qualidade dos
serviços questiona privatização

Após mais de uma década da privatição da telefonia, qual o balanço que podemos 
fazer? Houve efetivamente popularização dos serviços prestados? Tal experiência 
corrobora os novos programas do governo Dilma de privatizaão de aeroportos, 

ferrovias e estradas?

por Guilherme Fonseca

Passados 12 anos 
da privatização do 
Sistema Telebrás, 

o programa adotado pelo 
governo FHC  volta a ser 
questionado.

A privatização do 
sistema de telefonia é de-
fendida pela grande mídia 
e os privatistas de todo 
tipo com o argumento de 
que só a iniciativa privada 
permitiria expandir o 
acesso de telefones à po-
pulação.

No entanto, a recen-
te suspensão provisória 
pela ANATEL da venda 

de chips das  operadoras 
de celulares OI, TIM e 
CLARO decorreu da pés-
sima qualidade dos ser-
viços prestados.

No livro “A Priva-
taria Tucana” do jorna-
lista Amaury Ribeiro Jr,  
a privatização do setor 
de Telecomunicações é 
citada como um dos mais 
escandalosos crimes de 
lesa-pátria da história.

No entanto, o gover-
no Dilma têm dado con-
tinuidade e ampliado as 
privatizações. 

Esses são os temas 

que o Contra-Corrente 
dessa edição irá abordar.

Quais as causas dá 
má qualidade do serviço 
prestado?

É possível ter um 
sistema estatal eficiente e 
de qualidade que supere 
as grandes empresas mul-
tinacionais do setor?

Essa é uma discussão 
muito atual, particular-
mente quando o governo 
Dilma vem sendo elogia-
do pelo PSDB pelo anún-
cio recente de mais priva-
tizações nas estradas e em 
ferrovias.
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Má qualidade coloca em evidência as 
consequências da privatização
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Fontes: Economática. Boletim SIDEC 2011. ANATEL.

As empresas de telefonia “disputam” com os bancos privados a liderança em reclamações no PROCON.
Em 2011, a telefonia fixa e móvel ficou em primeiro lugar, com 13% do total das reclamações.

Em reclamações no 
PROCON, a Oi 
ficou em 2° lugar 

(Itaú ficou em 1° lugar), 
com mais 80 mil reclama-
ções, seguida pela Claro e 
a TIM.

No dia 23 de Julho, 
a ANATEL suspendeu a 
comercialização de venda 
de chips de celulares da 
TIM em 19 estados, em 5 
da OI e em 3 da Claro.

A VIVO (Telefônica) 
não foi atingida com as 
medidas recentes, mas em 
2009 havia sido punida 
pela má qualidade de seu 
serviço de Banda Larga e 
cobranças irregulares.

A péssima qualidade 
dos serviços não decorre 
de problemas financeiros.

Nos últimos 10 anos, 
os lucros do setor cresceu 
237%, mas pouco desses 
recursos foram investidos 
em infraestrutura.

O Brasil possui 
hoje 4.618 chips (linhas 
de telefone celular) por 
antena, enquanto em 
2002 eram 2.418. Um 
aumento de 91% que está 
prejudicando a qualidade 
dos serviços prestados. 
A União Internacional de 

Telecomunicações (ITU) 
considera como uma boa 
referência 1.000 linhas 
por antena, tal como é 
aplicado nos EUA. Japão 
e Espanha têm números 
ainda menores, 400 e 460 
respectivamente.

Recentemente, a 
ANATEL acusou a TIM 
de derrubar ligações de 
propósito do plano In-
finity, obrigando que o 
usuário arque com custos 
maiores para fazer uma 
mesma ligação. Só isso 
já seria suficiente para 

questionar a concessão de 
uma empresa e iniciar um 
processo de estatização. 
No entanto, nada foi feito.

A suspensão da 
venda de chips não durou 
nem quinze dias, bastou 
apenas as empresas pro-
meterem  investimentos e 
a ANATEL suspendeu a 
proibição, mostrando qual 
o verdadeiro papel das 
Agências Reguladoras, 
que é salvar as operado-
ras.

A privatização em 
telecomunicações sig-

nificou oligopólio das 
multinacionais de tele-
fonia com sócios meno-
res de grupos privados 
nacionais, duros ataques 
aos trabalhadores dessas 
empresas, altas tarifas, 
congestionamento e que-
das de ligações e péssimo 
serviço de atendimento 
ao cliente. Após mais de 
10 anos, esse é o retrato 
atual da privatização do 
setor. Por isso as razões 
da privatização começam 
a ser questionadas com 
mais força.

Lucro líquido das
operadoras

(em R$ bilhões)

2010 2011

9,04

9,77

R$ 4,5
bilhões

é o valor de multas 
não pagas da Oi 
para a ANATEL.

Reclamações no PROCON (2011)
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A popularização da telefonia
ainda está longe de acontecer

Já virou lugar comum 
falar que hoje quase 
todo mundo tem 

celular. Mas o que repre-
senta esta expansão?

O Brasil possou de 
4,5 milhões de celulares 
em 1997 para 253 mi-
lhões esse ano, o que dá 
1,28 celular por pessoa.

No entanto, uma 
verdadeira  popularização 
está longe de acontecer.

Além do número de 
aparelhos, a populariza-
ção do serviço deve levar 
em conta custo das liga-
ções, área de cobertura e 
qualidade dos serviços. Já 
vimos que a qualidade é 
péssima, o que dizer dos 
demais?

Baixa cobertura...
Segundo a ANATEL, 

99,9% dos municípios 
são atendidos por alguma 
operadora de telefonia 
móvel.

O problema apa-
rece quando se conta 
o atendidmento pelas 
04 maiores operadoras. 
Neste momento, a área de 
cobertura cai para 38% 
em 2012.

Isto expõe o outro 
problema, que é o custo 
das ligações, principal-
mente entre operadoras 
diferentes.

... e preços altos
No Brasil, se cobra 

a segunda  maior tarifa 
do mundo, atrás apenas 

Elevação do número de celulares não reflete universalização do sistema. Ao contrário, é devido ao custo eleva-
do das ligações e deficiência na área de cobertura.

da África do Sul (vide 
gráfico).

Devido aos altos 
custos, a maioria dos 
brasieiros utiliza celulares 
pré-pagos (82% do total) 
para receber ligação ou 
falar muito pouco.

Para esse público, 
as operadoras fazem uma 
guerra de vendas de chips 
e cobram por uma  liga-
ção o dobro de um pós-
pago.

Ou seja, a população 
com menor renda paga 
mais por uma ligação. 

Por isso, muitos têm 
mais de um celular ou um 
aparelho que comporta 
mais de um chip, devido 
ao alto custo de uma 

ligação com interconexão 
(ligar para outra opera-
dora).

Além disso, hoje 
é praticamente impos-
sível falar dos orelhões, 
onde a ligação para um 
telefone fixo é 20 vezes 
mais barata do que de um 
pré-pago.

Para forçar o uso de 
celulares, as operadoras 
têm deixado muitos sem 
manutenção.

Portanto, a popula-
rização real da telefonia 
está longe de acontecer, 
quer pelas altas tarifas 
cobradas ou pela péssima 
qualidade dos serviços 
devido à falta de investi-
mentos.

Custo do minuto da ligação entre celulares (em R$)

Fonte: Berntein Research.
Dólar a R$ 2,00.
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Reestatização da telefonia é uma
necessidade presente

Tráfico de influên-
cia, corrupção e 
empresas sub-

avaliadas: foi assim que 
foi realizada a privatiza-
ção do sistema Telebrás. 

A “venda” aconte-
ceu em 1998 por R$ 22 
bilhões.

O governo havia 
investido dois anos antes 
na infra-estrutura do setor 
mais de R$ 21 bilhões.

Pior ainda, o 
BNDES financiou metade 
dos R$ 8 bilhões dados 
como entrada neste me-
ganegócio.

Uma verdadeira 
rapinagem contra o Brasil 
que o governo FHC 
impediu que fosse inves-
tigada e o governo Dilma 

Coordenação Nacional do ILAESE: Cristiano Monteiro, Daniel Romero, Érika Andreassy, Luci Praun, Nando Poeta e Nazareno Go-
deiro. Contato: Praça Padre Manuel da Nóbrega, 16  - 4º andar. Sé - São Paulo–SP. CEP: 01015-000 - (11) 7552-0659 - ilaese@ilaese.
org.br - www.ilaese.org.br. CNPJ 05.844.658/0001-01.  Atividade Principal 91.99-5-00. Contra-corrente é uma publicação quinzenal 
elaborada pelo ILAESE para os sindicatos, oposições sindicais e movimentos sociais. Editor responsável: Daniel Romero. 

EXPEDIENTE

vem se negando a fazê-la.
A alegação para  

privatizar o setor era 
que era muito difícil se 
adquirir uma linha e a um 
alto custo.

É verdade, mas por 
que isso acontecia?

O sucateamento do 
sistema e dívida externa

Foi o caos nas 
telecomunicações  que 
fez com que no Brasil se 
estatizasse as empresas 
de telefonia no inicio da 
década de 60, criando 
o sistema Telebrás e a 
Embratel.

Com a crise da 
dívida nos anos 70/80, 
os governos militares e o 
governo Sarney passaram 

Uma efetiva popularização das telecomunicações no país exige reestatização do sistema

a sucatear as empresas 
estatais usando seus 
lucros para pagar a divida 
externa, e não para inves-
timentos.

Na telefonia, por 
pressão das multinaciona-
is, ainda se impediu que 
se desse continuidade ao 
desenvolvimento de tec-
nologia nacional através 
do CNPQ.

Por uma popularização 
efetiva das telecomuni-

cações
Portanto, a privatiza-

ção não foi solução para o 
sistema.

Uma popularização 
efetiva com serviços de 
qualidade implicam em 
reestatização do sistema 

telefônico.
Para isso,  é preciso:
- Redução drástica 

das tarifas e fim das tari-
fas de interconexão;

- Direito ao atendi-
mento em lojas reais (e 
não virtuais);

-Investimento 
pesado em infraestrutura;

- Fim das tercei-
rizações e dos trabalhos 
precários;

-Punir e estatizar 
empresas que cometam 
crimes contra os usuários;

- Estatização sob 
controle dos trabalha-
dores das empresas que 
se negarem a prestar um 
serviço de qualidade a 
baixo custo.


